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Hora da Ação 
Enfrentando os Desafios da Gestão Pública


			Para equilibrar as contas do município, apenas uma ação não é suficiente. A partir do trabalho das auditorias e perícias, da análise de dados levantados e dos próprios relatórios da gestão, é possível identificar os pontos fortes e fracos, as forças e oportunidades da administração e traçar os planos para resolver os problemas, colocando a relação receita-despesas nos eixos.


		




		

			Introdução


			Aos 29 anos, em 2012, fui eleito o prefeito mais bem votado de Ibotirama-BA, minha terra natal. No dia 1º de janeiro de 2013, assumi um dos maiores desafios da minha vida: o de gerir aquela cidade para o povo, que confiou em mim. 


			Na época, eu tinha uma vasta experiência como gestor, mas na área privada: por muitos anos, trabalhei à frente das empresas da minha família, O Grupo Lessa. 


			Além disso, já era graduado em administração de empresas, ciências contábeis e tinha terminado algumas especializações, incluindo uma pós-graduação em Gestão Pública, pela Universidade Estadual da Bahia (UNEB). 


			Com todas essas ferramentas, a cabeça de um jovem idealista e o apoio da minha família e da grande maioria do povo de Ibotirama, eu acreditava estar pronto para administrar a cidade. 


			Eu me enganei: este Terence, cheio de títulos acadêmicos e conhecimento teórico, não era ainda o gestor que eu precisava ser para o povo, o gestor que com muito trabalho, e depois de cometer muitos erros, me tornei. 


			Logo de cara, tomei um choque de realidade. Herdei de gestões anteriores uma série de problemas que poderiam comprometer a minha administração, problemas comuns a várias administrações municipais referentes por exemplo à previdência social, dentre outros. 


			Vi-me buscando soluções para problemas que se prolongavam e viravam uma verdadeira bola de neve, cada vez maior, partindo do meu ponto de vista de administrador de empresas. Esse foi um dos meus erros, mas foi um erro que me conduziu aos meus maiores acertos como prefeito. 


			Explico: a contabilidade pública e a contabilidade privada são diferentes. A administração pública e administração privada são separadas por um abismo, principalmente com relação às leis que regulamentam toda a atuação do gestor público. 


			Mas, naquele momento, pensando em botar ordem na casa, eu tive que gerir do único modo que sabia e podia, com as ferramentas que tinha, e o que eu tinha era a minha experiência na gestão privada.


			Tentei resolver os problemas à medida que iam surgindo, do meu jeito, como teria feito nas empresas que outrora geri; tentei estar presente em cada canto e em cada setor do município, mas nem assim consegui o resultado que buscava: eu ainda não era o gestor público que esperava ser, seguia cometendo erros e os problemas da minha gestão estavam longe de acabar. 


			Não quero dizer com isso que fui um péssimo gestor: realizei obras em Ibotirama, busquei melhorar a vida da população e alcancei importantes marcos. Cheguei a ser premiado pelo trabalho desenvolvido, e Ibotirama alcançou posições positivas e históricas no ranking do IFGF — Índice Firjan de Gestão Fiscal (em que alcançamos o primeiro lugar!). O município estava mudando (embora não no ritmo que eu esperava, antes de conhecer a realidade de uma prefeitura) e fui reeleito.


			Mas, no meu íntimo, eu sentia que estava fracassando como prefeito, que estava “perdido” na minha função, que estava falhando com o povo, por não conseguir organizar aquela parte que ninguém vê: o que acontece ali, na burocracia do dia a dia, frente aos bloqueios de verba, quando surge a necessidade de enxugar a folha de pagamento, quando o judiciário cobra e você precisa priorizar uma ou outra área, um ou outro serviço público. 


			Tenho consciência de que, como um iniciante na Gestão Pública, cometi erros comuns a todos na mesma situação. Meu primeiro mandato ficou marcado em minha memória pelo grande desafio que foi vivenciar na prática, pela primeira vez, todos os desafios de uma gestão pública e ainda assim conseguir, aos poucos, encontrar o caminho para a boa administração.


			A maioria dos desastres que acontecem na gestão pública são provocados por fatores óbvios, mas que, na minha visão de iniciante, não parecem ser. Essas situações, comuns ao cotidiano do gestor municipal, são geralmente simples e previsíveis, o que permite que sejam contornadas facilmente caso haja um planejamento adequado. 


			Por isso, no meu segundo mandato, decidi que iria aplicar de forma sistematizada o meu conhecimento técnico, adaptando-o à realidade da administração pública e partindo, sobretudo, do planejamento. 


			A partir do meu 5º ano como gestor público, com a experiência do primeiro mandato e consciente de que a contabilidade gerencial, tão utilizada por mim nas empresas privadas, poderia me oferecer as soluções que eu buscava como prefeito. Frente aos desafios da Gestão Pública Municipal, melhorei como Gestor Público e pude, assim, melhorar a minha gestão.


			A armadilha da Gestão Pública está justamente no fato de que muitas administrações focam seus esforços na complexidade, dando pouca ou nenhuma importância aos elementos básicos — que, desassistidos, podem desencadear crises. Foi o que eu fiz na minha primeira gestão, me ocupando do todo, quando deveria estar mais atento aos pequenos detalhes. 


			São os detalhes, aqueles aos quais nem sempre prestamos atenção, que fazem a diferença. A soma de estratégias simples e sua aplicação prática são suficientes para uma gestão municipal mais efetiva, evitando problemas com a prestação de contas.


			Os elementos que diferenciam uma boa e uma má gestão pública são, em sua maioria, subjetivos. Aqui, iremos discorrer sobre os fatores-chave, que são indiscutivelmente importantes para um bom mandato.


			O desempenho fiscal dos governos, o índice de pessoal, a arrecadação municipal de modo geral e as condições de implementação das políticas sociais no município são alguns dos elementos que precisam estar em destaque entre as prioridades administrativas, independentemente do mandato em vigor. 


			Encontrar o caminho da boa administração pode ser um desafio. Porém, como diz o ditado, uma boa gestão é “10% inspiração e 90% transpiração”. No meu segundo mandato, aplicando a metodologia correta e com a experiência resultante do primeiro, para minha surpresa, segui cometendo erros. 


			No entanto aprendi ao longo desses oito anos uma valiosa lição: ninguém é perfeito. Cometer erros é normal. O que precisamos fazer, enquanto gestores públicos, é tentar evitá-los ao máximo e corrigir, sempre que possível, visando sempre o melhor para o município e seguir confiantes na nossa capacidade de gerir, sempre abertos ao aprendizado. 


			Com essa mudança de pensamento e de metodologia, pude enfim trabalhar mais tranquilo e, consequentemente, a minha gestão melhorou: terminei o meu segundo mandato com 84% de aprovação popular, entregando ao povo uma cidade muito diferente da que recebi em 2013: mais desenvolvida, mais inclusiva e organizada; e com o reconhecimento de diversas entidades importantes a respeito da qualidade da administração, tais como o Firjan e o UNICEF. Além disso, em 2019, conquistamos a primeira posição, dentre os municípios do Estado da Bahia, no índice de Governança Municipal do Conselho Federal de Administração. 


			Com os direcionamentos apontados neste livro, partindo da minha experiência, espero guiar você, gestor, para um trabalho efetivo, que ficará na memória da população — e nos registros documentais — do seu município e possibilitar que você evite cometer os mesmos erros que eu cometi.


			Mãos à obra.


			Terence Lessa 


		




		

			
Simpatia, sim,
mas não se esqueça dos números


			Os gestores iniciantes costumam acreditar que o sucesso popular de um prefeito representa, necessariamente, uma administração positiva. Porém basta um pouco de experiência para descobrir que o carinho do público não garante efetividade organizacional. Um prefeito pode ser querido pelo povo, porém deixar um mau histórico no desempenho fiscal, o que compromete a possibilidade de futuras atuações públicas. 


			O carisma pessoal é, sem dúvidas, um elemento essencial na gestão pública, sendo determinante inclusive para a escolha do administrador. Contudo, sem um bom conhecimento sobre a gestão dos números, a “simpatia” logo dará lugar à insegurança, má fama e até mesmo às irregularidades fiscais.


			É preciso enxergar a prefeitura como uma empresa, em que o caixa deve estar sempre organizado para que os lucros — sejam eles financeiros ou de reputação — apareçam. No caso da gestão municipal, deve-se estar de acordo com as diretrizes do Tribunal de Contas. Gerir uma prefeitura exige, para além da empatia, da relação com o povo, um grande domínio dos conhecimentos de administração. 


			Muitos prefeitos inexperientes cedem à tentação de “transferir o problema” para terceiros — um secretário que supostamente entende do assunto, por exemplo. Entretanto é preciso lembrar que não foi o secretário quem foi eleito pelo povo, e perceber a falta de envolvimento e protagonismo do candidato escolhido pode afetar a confiança do público. Afinal, que tipo de gestor deixa nas mãos de outrem o destino de sua credibilidade? 


			Pessoalmente, posso dizer que a minha experiência com o público, que no caso da Gestão Pública Municipal é a população da cidade e, no meu caso, a população de Ibotirama foi positiva: ao final do segundo mandato cheguei a alcançar 84% de aprovação popular para a gestão. Nesse cenário, mesmo os opositores, que por razões ideológicas não me aceitavam como político, aprovavam o meu trabalho como gestor. 


			Por isso, faz parte da missão do gestor público estar sempre em formação, aprofundando seus conhecimentos e buscando novas formas de efetivar o seu trabalho. Empresas de suporte existem para facilitar esse trabalho. Antes de contratar uma delas, analise se o investimento irá trazer retorno, além de pesquisar a idoneidade da companhia no mercado.


		




		

			
Capítulo I 
Desempenho fiscal: o calcanhar de Aquiles das gestões públicas
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